
10 réi - Lisboa e ro\linclas -10 réis 

Anno 2.• 2.' Serie- H.º 3f Semanario de Caricaturas 
"' 

~ lWarS!c~rª~ 
h!SBOA, 26 DE JUNfiO DE 1898 Pro• ... d e GU:IMEL 

eza 
TRINDADE CO~RElfl 
CHICO LISBOA 

Por llespanha 
O throno dos Bourbons em Hespnnhn, espécado pela força 

da t raiçiío 'e susteniado a lufadas de sangue generoso que vampi­
ros e que sugaram depois lle fartos derramaram, começou de sentir 
umasecussão violenta . E agoN\, insu$peitos defensores d'um tablado 
carcomido, onde, por ironia dos seculos se sentavam ao mesmo 
tempo um rei e um Deus, gritam n'um arranco d 'alma - que é o 
arranco desesperado d'um povo vilipendtado: -os r'tsponsavtis! 
venham os rnpo114aveis! 

Mas os ruponsavcis, rapozas velhas e experimentadas, dão 
duas voltas, am p,am o pcllo, sacodem o rabo e regouglm: bayo­
nctas! .-ping~ rdasl venham bayonetas e espingarda. para defeza 
das instituições. Tal qual como cm todos os tempos. este é sempre 
o berro agonisante dos que não querem cahir da consideração su­
bida, e ainda menos apertar o cstomago ou estreitar a tripa. 

O s povos, porém, é que ás vezes não estão resolvidos a esti­
pcnd1ar com forragens tinas umas grosas de escolhidos, e tentam 
salvnr·sc â de•honra e á miseria p<lo fogo da revolta. 

O povo hcspanhol, depois de dormir tres seculos recostado 
ás voluptuosidades do mysticismo dos seus grandes hystericos, 
acorda agora á vida da lucta, atordoado pelas granadas dos yan­
ktcs que lhe veem chamuscar os tapetes da cõnc. 

A cõrte e o mysticismo, eis os granJcs males da Hespanha. 
Pa ra vencer um e romper outro, é the agora nec••urto, mais do qi.e 
nunca, uma lucta tenaz. um combate decisivo. Vencerá? Vencerá, 
porque n Hc•panha não quer nem ha de morrer ainda. A somma 
de dc.groços que ora desaba sobre eila é um incidente de que 
saira "ictorio,., e q~e, de mais, csta•-a previ.io pelos \'Ídent_es 
que cita cm tempo não quiz ouvir. A•os•ada pela ressacn do m­
fortun10, v~ agor:. claramente onde está 3 sua s•h·acão : cm der · 
ruir um thro"o e em levantar uma republica. Isto se quit.er \'ida 
a:tiva e cnrrnr no progrc.-o dos povos moJcrn<>~ Parccer·lhe-ha 
9ue núo será o o ><tan1c esta mudauça para a re~h•ação do >CU 

idea l de grandeu 1 A hçiio dos yankees d.vc scr\'lr pnra alguma 
CO!Sa. 

. . A H c•ranha .tcverá •cmpre ter cm vi sta que u:ío é sómente a 
1 ntrm~ei.: J \ ~d cnua d'urna nação nova que u vae dcsbancar da sua 
glon ~1 guc:r eira; a v:1 lentrn é accessorio secundado no su~1 ra mcr 
dc111u O •1uc vctt<ertl a Hcspanha não é exch1>ivamc111c o yankce, 
m r1s sim ~1 ' º' 1n,truccáo, a sua actividadc, o seu (;Cnlo in vendvo, e 
por ulumu, n riqu.za enorme que soube adq u;rir â força de tra· 
b.>lho. Quer a B esra.,ha de> forrar·sc d 'uml derrota. que niío é 
certamcnt" nn.1 de.honra? Ponha á frente do• .cu• dc,ttnos outro• 
homens e outr~ ' .nstit"ÍCÓ••- Cubraº' hon' bro• d ·' n)mph•s ~o 
.M 8llza·1~r .. ~ C•1m l) ~cnJ~.1 <lo rroarcs...o hod1en o e mnnJc J 'ºroa 
e o n\ ntu ,t°f l •·r1 1111í t1 par~ mn :iuscu de an11g. r...t . .ic~; dcpcndu· 
rc do• CJn-lieiro' as vener•s e os calções de tuJ u• os que a enga· 
n om e tllr:\1Ç(.)ar~1m, e relo av.1nc.u da noirc, 6 h?ra cm que o 
~'P'"'º de Lvy.,J. 11,emc pelo• corÚ.:heus dJ• cJtheJrau recolh3 
~te Ou\·ir 1tua .. lo:sas miJ!agutfias. e n:to inquiete o Deus mt.ingn·cl • 
Ct;im Fr rn1Hcx01cs JO oraroiio . O.:,:ancc entílo e confie no foturo. 
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Os roubos do futuro 

7 5 "'• 1t•r• o Alberg ue das o r eanças a bandonada s , 
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